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Desterro, 8 de Julho de 1889, 

Na. vasta arena da imprensa mais um cam­
peão deoodado 1 

E' aos clarõe5magestnso. de uma lu? im­
mensl, ao ' raio.> ViV1~ e ardentes de um dia 
-(Iue ousamo~ com\larecer de novo-á ba;'­
ra de ullla Opilllão , que de3ejamos amai, 
benevola, acce~sivel e animadora. 

A moculade tem esses desprendimentos de 
um animo convicto e ill:\balavel, como bai_ 
xei (1'1e não temo as ondas tem\lcstu~sas de 
um 
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ario, a lJllu 1I ~Il I HII rt; '. "-
rompe e,;te nosso orgã,), como filho extremo 
so de nossos pensamentn~, de nossa vontado, 
de nosso vigor juvenil. 

ada llWS prtllenucmns do que expôr cla­
ra e suc~intam J llte as Id~:\s 'lue se nos avul­
tam, no correr hclln e sll:\ve (Ie um:l quadra, 
ljlJe se tem de um lado o verdor da iclalle 
que lh e c~lI()c:l ~o )ll'lmeiro degrán das 
grandezas hllmana~, tem inc~ntestlvel mente 
o clarãn de um dia In:\gestnso no espaço indi­
!inido de suas grand iosas ideas. 

E' o \'iandallte quo não se volta do cami­
nho pezaroso, para recordar quanto lhe en­
gr.loc1eclJo os olhos e o espiriLo, mas c:lmi­
nha sempre com o coração aberto a nOI'ns 
quadros de luz e de espera nça. 

O publtcn animador eslende até IIÓS seu 
manto estrellarlo, e a mocidade como a ma 
is vigorosa esperanç:\ de um explon1ido fu­
tUf(), terá cumprido SUl honrosa missão, 
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LETTBAS 

A wmlltos ha, do (1116 lima gazeta lillera' 
ria não podo deixar de occupal'-se, não só 
pela sua transcinllencia, como ainda pela 
opporLunidade. 

Assim ó que .. figura-so-nos de não some, 

no importancia o tl'actarmos, IJos to l/ue li­
gelramonlll, na~ paginas volante~ de um bel<­
domacJa rio, lia Critica lillOra rta scip.otlfic'l o 
da IlSeudo critica. 

A critica litteraria, s~~lIndo nos ensina o 
illustl'e c. riti ~o escossez llugo Blair, é a arte 
que ensina a discernir o vel'lladeiro mereci­
men to dos autores; apontando os principios, 
'Iu e servem ;Jar:l fazer soutir mais vivamcn­
III as suas bellezas; IJI'even,ndo-nos ao mes ­
mo tempo contra o respeito cego, quP nos 
f,Z con fun(Jir as bell ezas com os defei tos; en­
slnando-n,', emlim, a admirar aqll '1l1as e a 
vi tuperar es tes com exacto conhecimenla, 

Emilc llenue'lu ill , critico francez, eXlga 
;:omo requlsit1s necessarios á critica sClellti­
fic:\ que o esth()-psychologlsta faça a e,t udo, 
tendo ante si o symb,)lo, a obra c!'arte. por 
um processo, em primei ro Ioga r, analyltco, 
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IIlIUdl, I'CIO "" d ll" It.. praZ6r () jJc(] 
pelo exame externo e inlerno, a qualidlde 
emociona l. 

Alem desta temos ainda para seu comple­
mento as analyses p~y~hologica, morpholo­
gicd. e sociolog ca. 

A synthese csthClic1. a psycholngit:a, e ,a 
SOCial s5.o de um trab1lho comp.exo,e dlficll 
é levai as a elT~i t f). 

Na realidade a cri tica, on. mais acertada­
mente, a es Ll HI -l'sycholngla, 11 o mais difficil 
genero do Iilleratura, e, não sei se por e sa 
raz.1o, en tre nós pouco são os que tem ten­
tado (;ultival-a, entretantn que n1 Allema­
nha, III França e na Inglate rra tem ella at­
tlnoltlo um alto grán de perfeição. 

A cri ti ca não consiste em elogiar ou rilli 
cularisar; para alaliar n merito dn escl'iptor 
e mi tH saber de trmça.I·, es~oima r o pro 
Ilucto de seu labor. 

O criticis ta deve conh e~er a psychologia, a 
esthelica a sociologia, deve saber qual a ' . . . influencia exerCida pelos meiOS cosmlco e 
topooraphico, alem de outro con hacimentos o . 
indis\lensa velS. 

ConthlUaremos. 

m~lo das matt~s d'um bO:'tpe, na praia pe. 
dregus.1 (l negra, no ... . erma:i8/R limites, eu 
lam~ljlava d p~rda de minha ba te, dava COD­
forto, a meu r;imo, lj 'hl f'n,olvltlo em uagras 
gazuas no IntMiJr d'um caramauchel, banba­
va CO Ul Seu sumI! meus b,lões, eis quo ouço 
um rumJr: - Era 11m carro, que impelhdo á 
toda orid'l, aVIzinhava-se de meu carama­
chel, bm tanta' vHlo~,clade com:> a cle '\pollo 
quantto pe'rCorrla o Zndiaco; e como a elle 
náo fJ:'ldesse Cheglr ;101' ser situadu ua 81-

trcmlJade d'um tortuoso caminho, delen-se 
um pouw distante. E, .. qu~1 não (oi a mi­
nha admi ;'ação ao ver d'elle saltaram Ires 
vult~, e dirigireru-se p"ra mim, achando-me 

fIl»O r'ilueaua 

, r 
aLlr .. cu s que o ae lima orche ~ em 
noite de Illar, disseram-me quem ert.m, { 
tres Estrellas Crepusculares, 111e vinham ' 
stal' qUA eu arrancasse algumas pétalas 
minhas para jogu nas folhas do Crepos;;t 
AI! I se ell conseguisse cobrir algumas r 
vivas côres ... mas, estar a fnrmar core 
de petalas escuras 1... En6m, já (Iue tiv 
honra de receber reflexos de estrellas 
scintillantes, esforçar-me-hei em atirar 
vento algumas petalas, embora fão c r 
longe de espiritos illustrados. 

"Qui ne hasarde rien tI'a rien.') 

llosa F. l' alell 
- . 

A descrença é um suicid 10 moral. 

LUIZ \ CoA V.\LG.\. 

o prirndt'lI mOl'ilUCulo d'UlU3 rosa ApOiado o cotov~lIo sobro a mesa, a I 
Le pendida sobre a mão, AIZtr>l p,arecla 

Era uma bella tarcle de Outubro. A llatu- bebida n'uma tristeza profulldlsslma. 
. ' I I Ao vel a assim tão bella na sua mel reza deloit:\vel pe lo Itmpldo azu que en re I' t I com cxtase silenCIO ' la, COII elop ava-l , as al'lIolltadas Ol\V81lS permelava, e por um quedo. 

suavo sopro que do Oessue te alTag'\~ pOl alguns in tante es;;apa,~e-Ibe 
campinas dando-lhes um ondeado sin(lufa ri labios frescos e ro 'ados, um su jlll'O rI 
simo, m; nifo tava-se grantliosa. Quando 110 beradu de magua, e ella levan':l M o 

., 
) 
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c U8QUlO 

os quaes, eoconlrando- e com os meus, dei-J des commelimeoltlS, reveslidos, Dão lIe co- bio, reponsaodo a mimosa cabeça, 
xaram-Ihe rolar pelas faces de um branco rallem qU t) ~ não perderam ma.~, dI! boa von- solLos cahiam uns bellos e brilhanles 
,alludo de-mal.lJo duas lagrima , duas pe lado Ilara ajudarem ao estudioso Sabbas a los pret'ls, sobro dous pequeninos e 
rolas diamantinas. continuação LIa 'ua obra de progresso, Lle tmvesseiros de séda verde. Tão 

E sorriu-se-me confortativamente! luz, do palriotismo, tio libordiltle I joven ainda, a mor lo I·oubara·lhe as il 
_ Trislell, IIs[liro e magua, Ilor ca.usa Para m~m. q~o SO~I o mais. rlllle de totlos natla mais re lava, nem uma triste eS[IOI'lI .. 

da mmha partida I Vem commigo, Alzlra, os hra '!lOiro', e m')ltvo de sincera o grande ça, nem o fogo que tantas vezes 
da-me o braço ... vamos ao quintal... alegra- alegria o facto que vom de consummar·so; J.(IU~lIe coração rle virgem I 
le .. , agora. com o reaPllarccimento do Cl'epascu, Morta, pobre creança, mnrt" I Porém que 

Vêst Li ni descambando o 01 uas orlas lo, &1<> abertas as portas Llo mais uma escola importa, se a morte para ella fOra uma feli. 
do poente I O cão está esplendoro o I Aqui onde, con entido pela grande bondade que cidade I I Se os te jf)l'e n, fllle ~emeára em 
é um oceano de luz que se desrralda a per- se aninha no coraç;Lo do Sabbas, poderei seu peito a semente do amor, f.lzendo nu­
der.se na extensão azul da cupula infinita; apreoder a desenvolver as minhas ideia" aju COI' a paix,Ln forte e el estruidora era um jOlJa. 
alli é uma facba amarellatla que vai tocar ao dado, guiatlo [lelos talento'os possuidnres dor, flue de noute,i banca do jogo,arranc~ya 
oceano, pela qual corre um frbo estreito es- dos nomes aureolados que indiGam a illus- o pão de seus amigos,para de dia com a mas­
branquiçado, em zig lags: é a hora do cre- trada collaboração desta folha. cara da hypocrisia, disfarçando se n'um soro 
pusculo I O dever, a conscienr,ia obrigam,me a pedir riso,[lenetrar wm seus olhares nn sanctuario 

Li vai descambando o sol oas orlas do po- desculpa a essa pl eiad ~ tle escripllll'6S e poe- tia honra e da virtu (lo patem" I I ... 
ente I li"as, pela minha pretenção de traçar linhas Ihj e, 1lObl'C dtlil(\;in, porém amanhã de-

Eotão ! I :São ar.has magestoso e e qua- com letras no mesmo p.lpel ahrilhantado pe· IlOis (Ie tor desfolhado, pétala Ilor pétala 
dro da nalureza ~ A luz, querida minha, los focos (seu cerebro) ~heios de luz benefka aquella mimo,a fiÓI', seria o vil mendigo, 
oã'l é uma parte da alegria' que re plandecem aqUi e ah oas quatro pa- que batendo as p rtas tio mundo, esmolaria 

hiva, poi , e" es leus olbos, dá-lhes o ginas d:> Crepusculo. 10 pão para mitigar a fome I 
seu rullJor natural I . Ao bha, a esse rapaz [lossuidor de um 

Olha, la vai o sol de cambando nas orlas coração generoso e aberto ás grautles cousas, 
do poente. e n:J entanlo a natureza parece pelo muito que já lhe devo, pelo muito que 
expaodir- e de prazer e gnzo I Supponha- o estimo e aprecio , envio-lhe um bem pro­
mos que e a Naturtlza e eu o '01. .. eu vou nunciado atlante 1 que trabalhe, que hade 
partir ... abre pois as azas da bellem, reves- vir-lho a gratidão, não tio prflllunciamcoto 
le o leu j:\Speo orgaoismo.la eiva que dá vi- dos homens mas sim da levesa de SUl consci­
da e dá amor I Yamos ... ioflora as tuas fa- encia. 
ce oacarada com o brilbo da Formuzura ... 

li 'im, assim ... como estás bella, encanta­ FRA:lCISCO CAI\DO:';!. (Pelotas) 
dora I ... '-

o~" 

ASSim se cOamava este anJo de belleza, e 
," gl , poesia, que coutando apenas quinze ardeo­

les e risnnhas primaveras, nunca sentira 
C8rr~pondtDGi!l de Pelotas o'alma o rogo d'esla~ paixões ardentes que 

ennobrecem a l' iLla, nunca amal'a; só amava 
Ha ainda poucos mezes o Desterro nos o seu crochet tjue nas tarc1 e~ frescas tI'Abril, 

dava optimos sem'lnarios liLLerario , provi- tecia, embalada na rêUé do jarLlim, 31) som 
dos de magoificos artigos e iuspiradas poe- Lle uns ~Iegres e religios~s canticos ... 
aias, assignados por nomes sympathicos e E assim passava os dias, sempre alegre, 
rodeados de IJrestigio no muodo das leUras; casta e risonha. 
hoje, depois de um espaço pelado para os Porém um dia, Lili, aborreciJa deste vi­
Que se Iledicam a aprender. reapparece o ver sem loucuras e illusões, es tando como 
Creplllculo prnmeLLendo fazer despertar, sempl'e na jaoella de seu 'Iuar to; n'esta ho · 
como sempre o conseguio, em soa primeira ra em que o sol com lampej's doirados tran­
e brilhanti "i ma pba e, o gosto daquelles spunba as magestosas portas do poente, ena­
qne salJcm, para di peosarem o sou valente morou se de um elegante joven, que ao pas­
auxilió áqoelles que delle necessitam, áqllel- Isar atirava-lhe um sorrISO, ma~ um sorriso 
I<!:' goe tem o cerebro cheio de idealillades sympathico e deslumbrante. 
mas q!!e não a desenrolvem pelo temor que Desde esse dia, Lili aplixonada passava 
l~m á crilica do autorisados que, em vez de trlSlemenle os dias pensativ:\ na janella de 
ajudarem aos principiantes a perigrinal{ão seu quarto; nunca mais pegára seu cl'ochet 
00 Ya to orbe litlerario, em vez de com seus d'aquelles rosados labios nunca mais brotá: 
conhecimeotos indicarem o camioho áquel- ra um sorriso, meigo e gracioso, mas sim 
les qoe, recente romeiros da Luz, procuram profundos e agudissimos suspiros. 
o seu renector, elles, os ingratos, qua i sem-
pre, coufundem-n'a~ a lal modo que os dei- Il 
xam sem forças para a caminhada e envoltos 
na !le ada escuridão da Ignoraocia hruta. Porém um dia, nesta hora em Ijtle o ma-

Depois de um con tanlo e dedicat10 labu- gestoso astro·rei, purpureando as llanda~ do 
Lar de alguns meze , depois de um proficuo occidente, ia lentamente sumindo-se por de­
tempo lillerario, os e criptores de lerrenses traz dos verdejantes Il,ncaros da elevadas 
de:;can :\raln algun" minuto gigantes da lUontanhas, ao mOl'tuario dóbre lI'um sino 
a~tividade que de envotvera~ para a crea- entrava na cape tia um modesto caixãosinh~ 
çan das resplen!lenles collecç()~s da Palavra br:.nco. no quat v.ia-se o carlaver do Lili 
e d? C,.eptllculo! e, agora, diSpo tos para I t~ndo na fonte o dtadema da virgindade, o; 
di '1'ar a Ireva, ell-o, novamente, cQ.llÍto· clma!le um nevadn e tratl parente véo ~n 
do o arLlor e elltbu iasmo proprio , gran- da com Uni 5 descorad;ls t a-

BRIGIDO PEIXOTO. 

Pob re I Tolinha I Acha; enlão que és po­
bre, tu, mimnsa, tu, mioha sempre ama­
\ê • P I Jrp , como és ironica I 

'ha, CIII.IO que é pouco todo esse ouro 
noldllra o rosto, que te I'este u 
comC!, um Pactolo quando lu o 
o' deixas rolal' da tua for~osis-

.\ III C lo que o teu cabello é pouco' 
Pohre, tu I que pn$sues duas saphyras das 

mais raras, duas originalissimas saphyras ­
os teus olhos. Pobro, tu, que tens um cofre 
tle coral lia bo~ca guardando o finissimo co­
rai ele perolas dos teus dentes. Pohre tu' 
pobre ... 

Para que tanta ironia, aforlunada moça' 
para que tanta ironia I Mostra-me uma 
princez~ riea como tu és, formosa, mostra­
m e se eS capaz ... 
, Tolinha, nunca mai~ digas qlle ~s pobre 

sim 1 nunca mais digas que és pobre I nunc~ 
maiS, meu amor. Basta o teu cabello de ou­
ro, o teu cabollo apeuas para fazer a tua 
fortuna e a millha-lIão preciza mais-basta 
o teu, cabello, minha fior, () teu perfumoso e 
fiOi sslmo cabello de ouro. 

C. Netto. 

IDEAES 

A F"ancisco Cardona 

GOSl? de ver isso, goslo de olhar-le sem­
pre assim de olhos pret.\s, de cabcllns lisos ... 

Lc v;j~ pela mão lua querida irmã essa 
creançaj~via l , ComI) cOlibris ; salli taDtes. 

Agora e tarde, 
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o sol já esconde-se medroso DO Oeealll, a 
IUil lá fem se erguendo do berço de opalas. 

Til :lRIJas venoJo estas vaslissimas florestas 
salpicadas de alellrias, r,heias de esperança. 

E levas pola mão a tua irmã. 
Como ella vai rindo e como vai contente, 

pobrezinha. 
E como eleva as vezes os olh'ls para o 

plrlm'l ~zulino do espaço I 
Quando ella ri, sim quando tua irmã lIbre 

os labio de morango para mostrar esse te­
clldo de perolas, vê-se no seu semblante de 
jambo ma~ UrO um extasis tão vivol .. 

Quando ella {lta o céo, o seu olhar {lca 
tão sereno como o mar qoando não ondeia ... 

ElIa, a tua Irmã, essa ondinha de crystal 
vai tão contente, assim ... 

To tambem levas o olhar prazenteiro e a 
afeiçã'l suave ... 

Quando dulcissimamente beijas o rosto 
da pombinha, sente-se o echo d'esse beijoaf · 
feiçoa.do. 

Talvez tn beijes essa creanÇ':T para extin­
guires tuas paixões. 

Qlwm sabe se esse anjo do lar é a oma 
onde sofTregamente e apaixonada, goardas 
os teus sofIrimentos 1 

Pobre creanca I 
Pobre to, tambem que sofIres tanto ... 

Talvez tu beijes essa creança para extin­
g uires tuas paixões 1. .. 

SAnHAS COSTA. 

Dester ro-ti - Julho - 89. 

.l A. 1'. 

Longe ti, be~l longe, ~U$pil'a1\do 

Passo as horas em lall9,~ido s. ismal', 

E a dor que n'alma ,into me augmclltar 

Vai. aospoucos,febril, meacabrunhanelo. 

Longe d6 ti, bdnl longe, meditando 

Sob o peso da elo I' , d6 all'oz penar, 

Sinto meu peito em pl'antos soluçar, 

G o coração em lagrimas vib1'anelo. 

Agol'a triste, pallida e chorosa 

A fllicta a soluçaI' n'esta soiclade, 

Sinto a ausencia de tlla voz maviosa. 

Sinto minh'alma t'm lu.to, tlolol'osa, 

bI ergulhada nas magu.as ela sawlade 

P Ollsando sempre em ti triste o sau(los(~, 

UUALllI1i.\ DE OLIVWI.\. 

o 

FlHr ...... "." 

V ,ver longe cU ti I ... poiI úCo ~ cMlIel ? 
Tu julga.' que eu r"i.,. ao .offrimento 

Da salldarje cruel, atro~, horrivel, 

Que a vida torna n'um martyrio lento? 

Viver longe ele ti I ... é-IM impouivell 

- Seria derrubar em urn momento 

As illllSões d'esta alma tão sen,.vel-

Que 'ó nos Ol/IOS teu1 libava o alento I ... 

Vive)' longe de ti ... não posso I crS I ... 

Fita 08 olhos nos meus, 8 1\' elles vS 

VOLTA 
It SAlIAI COSTA 

!nBm, ,r.ça I DeuI, ....... boj'_IIel 

o lllro que lUllr. ba di .. de meuI oIhOl, 

que hODlelD, iodl bonlelD, URUIe o procurol 

por enne IDiI lOna,.., elD llflro IUr d'.broIbOIo" 

Enfim, gnc;a. I 11, Ó Deu. dos deocrlc;adol, 

que aodlelles enlender • dor dena IBinb·II .. I. 

o. pranlos, OIlellldos, OI .Ia Irilles .ladoe 

que me leunm d. ,ida. lD.i. ouen. cal., •. 

Eu 'os lIodo, UOlDllde Seohor De ... 

do bem que ID' IIWIe. Ibl pol .... ald. 
Quanto esta idéll (ere o meu sentido I... mo.lnndo ao meu olbar • luz dos olbOl leO .... 

Se acaso me não cr8s, oh I então parte I.,. Em ludo ji eu .. jo as "Dia' ale,rlu 

Que em breve a brisa /,i ire! levar-te oa luz d·.que". olher, DI lu da IDloba',Id. I ... 

o ceho do mcu ultimo gemido I ... 

Rio GI'allde-Ju1\ho d61889. 

TERCILIA NUNES LOBO. 

•••• 
GLOSA 

Só vi nas tI'evas do martyrio a luz I 

J. P. V. 

Sonho iIIosorio poYOOIl-m&, .ente I 
Eu era (.renl8 1-1 idear la rei 
Sentia n'~ "lOS 
Nã'l tillha prantos, tinha a vida em fiores I 

CiNDID,\ AOREU (Pelotas). 

SONE'l. ... O 

SOCRATES PER.\NTE o TRIBUNAL 

Quatorze lustres sobre mim já pesam I 
Daodo-me a morte, pois, não dais ·me abalo I 
Aqui perante vós, erguÍllo eu falo 
E os vis arrostos qu'a minh 'alma lesam I 

Não sou como os sopl4istas que m'enfezam, 
Pois nada do qu'bei dito aqui vos calo; 
Da mentira infernal não sou vassalo, 
Sou, pois, d'aquelles qu'a verdade prezam I 

O peior dos quinhões a vós é dado, 
Q" .• ndo vindes me pôr da morte perto I 
Ou segue a viua, ou tudo é rematado I 

Si não s'acabl, o céo já. tenho abeno; 
Si s'acaba, depois de fatigado, 
De todo repousar é grato, certo I 

Desterro, 13 de ~Iaio de i 89. 

W, B UJ::~o 

-Bem ,iodo St'jala la, 6 Ulro ele meus dlu !o, 

TIlIOTHEO MAI,\. 

Deslerro-89. 

- - .. 'i"ff."3to!· • , 

A democracia é o elemento integrante da 
civilisação. 

LUIZ\ CAVALCANTI, 

"polheo Mil a Lib c 
blica o Ju-'DCI5O saoleJIJI() de 

A mulher educad~, é a phase boa da so­
ciedade; a phase ruim é o 1I0mem sem edu­
cação. 

F. CARD01iA. 

•• &1 
Cá. esta outra vez este orgam, 
O Crepusculo veio o'uma epocha aliãs op­

portuna, n'uma epocha na qual precisamos 
ser comprehensi veis. 

O povo, sensato mas o povo que lê, o povo 
que põe de parle a critica para apreciar os 
sentimentos dos cerebros não deixa de co­
nhecer que na verdade a leitura é uma esco­
la, ma uma escola SQm bancos e sem mes­
tres que faculta no a conhecer qual o tem­
po (Iue atravessamos, quae, os nossos devlr 
res sociaes. 

E sendo esse povo assim, sensato, compre­
hensivel e conhecedor de todas as iniciativas 
uteis as classes, iniciativas estas que decerto 
não prejudicll-as-hão, nós nio trepidamos 
em publicar o CreptlScuto que nada mais é 
que um ato mo na estrada 110 jornalismo. 

O Crepu!cuto nã.o occupal·-se·ha em ultra­
j:ll' a uigniuade de quem quer que seja; nQm 
tã.o pouco trazer em publico o viver de um e 
de outro; ellll apenas cumprirá esta missão 
lIe luz, esta mis ão tão difficil quão espinho­
sa: o de envolvimento lillerario. 

Todos sab~m o que é uma variedade, to­
do. conhecem o quo li uma poesia. 

Não li mai digno, mais decente c mesmo 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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mais agraLlavel lêr- e simplesmente, 1I0ica-/ O no 'o coração rejllbila-se anlo tania 
mente I' neúades e poesi I luz, 

Entretanto não deixamos de conhecer que Sempre que escrevemos sobre tãn elevadn 
para o leitor .atdaur-se e~tas varicúalles e as,tllnp.to,allque~im(Js vontade de prosperar, 
esta- poe ias del'em seI' bO,lS, úel'em ter ela- de caminhar mUito, de voar ate. 
reu de IIleall E haveremos de faze I o embora as nossas 

\ eritica i milito chie, ma : Is tO, é para rorc.'\s e-gotem-se I 
quem n'a s.lbe cultivar. Portanto agradecendo a tão res(leltaveis 

oi Ilar portanto do programma d' 1& folha pes oas a "llreciavel gentileza que acaba m 
eslio o' di'lincto< leitore' e fioalmento o po- de nos votar, enviamos a todas 010 sincero 
iO desterren,e, aperto de mão, repleto de enthusiasmo e de 

A viúa tio CreptLculo será breve 0 11 longa mIl ita g,atidão, 
eonlorme o aCi}lblmdnto que no ror dispen-
sado pelo publico. 

Entretaoto a nos 1 vontade ardente, von­
tade que se apodera de nó' d'uma maneira 
tão extraordinaria é dar longa duração ao 
CreplLSClIlo ao meno' uma duração exemplo 
para que nmguem (liga que o orgãos lillera­
ri051daqui existem qu 111'0 dia. 

Esperamos pois a protecção d'este benovo­
lo povo, certo de que o Crepusculo saberá 
manter- e n'uma altitude sincera, nobre e 
j:!rao lio-l, e de empenhará, como puder, o 
seo citado programma. 

Oandida Fortes 

Em resposta a mis iva que em ovembro 
nltimo enviamos a fe ' lejada escriptora, cujo 
nome em clm. e-las linhas, recebemos um 
delicldo cartão contendo esses phraseado 
excellen tes: 

dllm". 1'5. Carlos de Faria e !1.abbas Cos­
la. -Cachoelra-\ -11- . 

)\otivo de aude obrigam me a aguardar 
o-tOlIil .1 e 8(! I'M A1:Ofre j>onrter a deliead~a 
com que se dignaram bonrnr·me, con,idan­
do- me a collaborar em se'u interessante 
jf)rual. Por em4u-:nto apenas me é permltti­
do agradecer-Ibes e desejar ao Crepusculo 
toda sorte de prosperidades-Candirla For­
tes.» 

Penhoradi' imo por tão significativa pro­
va de apreço desejamos á maviosa poetisa 
om verdadeiro parai o de felicidades, 

Novos collaboradores 

A elevada gentileza que vimos de merecer 
de diversa pe'soas altamente collacadas, já 
pelos seus sentimentos moraes, já por suas 
va. las intellectoalidades dá a e te pequeno 
pampbleto das lettras uma bonrosa quão sin­
cera ~o ição no throno da Litleratura patria. 

As Im e que as pes nas que abaixo men­
cionamo dignaram e a~soberba r com suas 
in piraJi 51ma producções lilterarias as pa­
ginas tio Crepulculo. 

Em primeiro lugar apresentamos os nomes 
das d.istlOcta escriploras rio-grandenses DD. 
Candlda Fortes, Candida Abreu, Luiza 
~~t\ Cu'lmar':ie , re peitavel esposa do 

~I?rlmoro. o p'leta )Iatbias Guimarães e Julia 
Ca valcanti. 

E las valentes poetisa~ muito conhecidas 
por toda o va to paiz das Letras são todas 
primorosamente in p'rada. 

Tobias Barreto 

Falleccu em Recife o laureado poeta e 
distinctisslmo lente cathedrati&o da FaCilida­
de de Direito daquella cidade, Sr. DI'. Tobi­
as Barreto de Menezes. 

;'io mundo das let ras , esse vulto gigantes­
co deixa um vacuo enorme. 

obre o tumulo do glorioso poela nos des­
folhamos, com a alma immel'sa n'uma lagôa 
de lagrimas, um bando de saudades roxas I 

Tercilla Nunes 

D'e a primorosissima e talen to'a poetisa 
tra~scre,.emos um esplendido soneto o qual 
vera. o leitor oa secção - Perol:ls de Ophlr. 

Essa pur,ss 'ma joia é do mais fino qt1llate. 

S&\l.daQão 

Continuam a nos distinguir com suas gi­
g antescas producções litterarias. os nossos 
primitivos collaboradores nD. Revocata de 
Mello, e Rosa Valente; Silvio Pellico 
Pedro Goud~l, Dr. Messeder, Timothe~ 
llaia, Brigido Peixoto, José Prates e Carlos 
de Faria. 

Saudando cordi .. lmente a tão nobre pleia 
de de pessoas criteriosas e de merito deseja­
mos uma l>orôa de relicidades e ventoras. 

Longe de 'ti 

E' este o titulo do brilhante soneto de 1), 
Ubaldina de Oliveira, que nas Perolas rulgura 
como astros. 

Não desconhecemos o laureado talento 
deste genio pO'3tico, tanto mais que 00 Cre ­
pu~culo tem já manifestado seus prodactos, 
mUitas vezes, 

.Portanto ~ecommendamos aos leitores a 
mimosa poe la. 

Bibllographla 

Durante o tempo que esta fnlha esl 
suspensa r.ecebe,?os os conceituados Or ~ev~ 

O-Artista, ItDportanti,silOO d' .gans. 
R' G d E' laflO do 
• 10 .ran e. ' seu proprielarlO o d' r 
Jornalis.ta Franklin TOITCS. IS Inclo 

O-Bom SUCCUIO da cidade 
em Minas Geraes. 

E' um jornal criterioso e bem 
O - Barão de M acahuba, excelente 

bahiana. Seus escriplos dtlllotam a"'lrul. 
lego. 

O -Garimpeiro ria Bagagem, M,'" "'~'cflI" .. 
E' um orgam .co llaborado por pessoas 
aptas nas lettras. 

E finalmente cartas improssas da cOllhelllil 
casa Laem mert & C'. 

A todos agradecemos cordialmente 
sincera consirleração e colleguismo. 

Logogripho 

O nosso apreciavel e lominosissimo COII~" 
ga de redacção Francisco Cal'dona 
nos uma série de logogriphos com os 
ctivos premios para os decirradores. 

Encetaremos a publica~o d'essas 
de recreio no nosso proximo numero. 

Terá di reito ao premio O decifra<hlr q. 
primeiro enviar á redacção a solução do Jo. 
gogrlpho. 

Prilueiros reflexos 

.Na .sessão ~ompetcnte vai estampado. 
primeiro OSCl'lpto da Exma. Sra. O. R. 
Valente, nossa talen tosa collaboradora. 

Apreciando O primeiro lampejO desse Ide. 
a! lummoso apenas podemos Ill0rios<~mllDltI 
dizer-avante I 

Norberto Nunes 

. E,se nosso querido amigo que ha dias par­
lira para Santos, onde reside, dignotHI 
prestar-nos gen tilmente se u valioso aUlm. 
sendo agente deste orgam naquella cidade 
. O Crep/lsculo rp.conhecendo em tão ~ 

tl,nclo. moço, nobreza d~ carac ter envia-1bI 
d aqUI uns. sake-hands. 

Francisco Cardona 

Esle talen toso moço de leUras é D_ 
correspondente em Pelotas, 

l\econhecendo no amigo tanta nobreza" 
~~acbte r, tanta expootaneidade envialllot-

a raços de regosijo. ' 

HELIOTROPIO 

Este bem coll b d ' cr'r a ora o orgam lillerarlo 
reir~~o dqeue s~he a ~ublicidade nas segundat­
rios~s'. Ixa e sahlr hoje por motivos 

E' redactor desl 
moço d~ talento corti~:3~.eno opusculo 

Desejamos ao de d d 
hmga cheia de f Inod a o collega uma ,idI 

, e ICI ades e acceitação. Em egundo lugar temo a honra tle DO­
mear 05 illll tres e f,ri r,tore, srs. Wences­
r o Boeno, Alfredo Toledo, Francisco de C. 

lomé Pereira, Franci ,o Cardona e Cana­
rin Junior, lodos escriplore. de largo rolego 
e limpidez de Ideias. 

A -Ga::aa de Campinas valent d 
c\ as i d e as d e m ne ra ti c as E ' e e ~ e n 50 r !!22!!!2!!!2!!!2!!!2!!!2!!!2!!!2!!!!!'!!!2!!!2!!!2!!!2!!!!!!2!!!!!_ 
o fcslejarJissimo e [l~i';'oro~eu [lropnctario • 
I'crreira. o poeta Carlos Imprcsso na lyp d T-:-
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